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Pois que transtomos independentes da minha-vontade não me 

deixaram meia hora livre para visitar, no Limoeiro, o meu collcga •Z•· 
raguctu, scja·me lic:iio apresentar a9ui, ao ex·hospede do palacio do 
Cõnde de A.odeiro, oa meus cumpmncntos e a expressão da minha 
solidariedade. 

Stuart Torrie, walsista chronico, farto de dar á perna ao som das 
walsas dos outros, arranjou agora obra sua, que por certo vae fazer 
as delicias de todos os luso-walsistas. 

Flores 11octurnas-sc chama a producção do nosso amigo, que 
a fez acompanhar de um bcllo soneto, expressamente escripto por Go­
mes Leal. 

Muito obrigados pela gentileza' da offerta. 

• E' sabido que o governo, na furia de arrumar 
tudo quanto clieire a •Lanterna> na commoda do 
Limoeiro, chegou á perfeição de guardar toda a re· 
dacção na gaveta d'aquella, á excepçãq do dire­
ctor que, apezar de livre, diga-se de passagem 
não foi tambem feliz, visto hav~r quem aftfrme 

~i:~l~C::!o~~m:~~~-~m füspanha o .pão que o 

Portanto, não havc~do cá por fóra quem to· 
masse a cargo a parte activa da gazeta, a não ser 
o sr. José d'Alpoim, que, consultado, agradeceu 
commovido, mas não .. acce.ito_ll! · 
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lembrou·se ainda Chagas do nome aureolado 
do sr. Beirão, rasgado democrata, e que aqui á 
franq~·eiinha, na coUjgação fez uma perninha de 
alto lá com ella. 

Tambem a tal convite se ci.imiu s. ex.•, dan­
do por desculpa a cnariguite• aguda que o traz 
achM:ado ha tempos, , 

O gato da casa 1 
O gato maltcz, gloria e lustre das felinas ge· 

rações vindouras. · 
E cil-0 lcpido, contente, feliz, de rabo emban· 

deirado, cm caminho triumphantc do Limoeiro, a 
receber ordens do collcga da redacção. 

Um delírio! 
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Comprou farpella, deitou monoculo, vestiu-se 
&~ de janota e cheio de «aplomb., de graça, mette 

~"'~ gosto vêl-o passear na rua, ou com a delicadeza 
.- Uh ! papão, que é de arrepiar as carnes! dos melhores espiritos receber na redacção, clero, 

Assia:, deserta a redacção, completamente ás nobreza e povo. ·· • 
moscas, parecia ter findado o demo d' •A Lanterna•. ··;-,!;,.· · 

Mas eis _que. França ~~ges, prenhe de talento, ,~~m,~'I: 
sacca da •trapeira. gemai 1âéa! .li(. . 

•Essa lamparina que eu tanto adoro, e por 
quem estou padecendo mil tormentos sem fim, 
lia·de acabar? Oh ! não, mil vezes não! Não mor­
rerá ás mãos de gente vil ! • 

• N'isto, sacca da penna e papel, e, em carta de­
licada investe no logar de (redactor a unica, a 
derradeira e.reatura que havia ainda em casa, e 
qu~ "e~. o governo,. nem o Fagulha, nem o juiz . D'esta forma feliz completou-se 0 quadro ~o 
Veiga tmnam dado amda com ella. JOroal. •A Lanterna segue ávante, com um clarao 
? ? ? ? ? 1 ? ? ? ? t 1 1 ? ? ? enorme a fazer luz em todos os desmandos que 

· q:~ vão pol esse mundo de Christo, com tanta força e 
a ' ' energia que causa assombro a quem a. vê, até que 

.#& se não lembrem de metter na cadeia a ultima ' 
creatura que resta d'cA Lanterna., o gato maltez, 
o gato redactor • 


